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Fonte: http://www.rsc.org/periodic-table/history
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Um esforço mundialUm esforço mundial
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Mais de metade dos elementos químicos 
conhecidos foi descoberta entre 1800 e 1900. 

Durante esse período, os cientistas 
identificaram muitos elementos e determinaram 
as suas massas atómicas, percebendo que 
alguns elementos apresentavam grandes 
semelhanças nas suas propriedades.

Estas regularidades sugeriam uma ordenação 
dos elementos, embora a razão para essa 
ordenação fosse ainda desconhecida na altura.

Dalton e Berzelius, dois dos 
precursores da noção de 
massas atómicas.

Os primórdiosOs primórdios
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Em 1817, Johann Döbereiner
identificou grupos de três elementos
com propriedades químicas 
semelhantes a que chamou tríades.

Verificou que havia uma relação entre 
os valores das massas atómicas 
relativas desses elementos: a massa 
atómica do elemento central de cada 
tríade era, aproximadamente, a média
das massas atómicas dos outros dois 
elementos.

A lei das tríadesA lei das tríades
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Por exemplo, a média das massas atómicas do cloro e do iodo era 
aproximadamente igual à massa atómica do bromo e, assim, cloro,
bromo e iodo constituíam uma tríade.
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A lei das tríadesA lei das tríades
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Esta classificação funcionava, aproximadamente, para vários outros 
grupos de três elementos, como:

• Cálcio, estrôncio e bário.

• Enxofre, selénio e telúrio.

• Lítio, sódio e potássio.

Mas Döbereiner não conseguiu agrupar todos os elementos 
conhecidos, estabelecendo poucas tríades, o que tornou a sua 
classificação dos elementos pouco eficiente.

A lei das tríadesA lei das tríades
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Em 1864, John Newlands, ao organizar 
os elementos por ordem crescente das 
suas massas atómicas, verificou que 
havia uma certa regularidade das 
propriedades, que se repetiam de oito
em oito elementos. 

Isto é, o oitavo elemento químico 
apresentava propriedades semelhantes 
ao primeiro (por exemplo, o lítio e o 
sódio), o nono era idêntico ao segundo 
e assim sucessivamente.

A lei das oitavasA lei das oitavas
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Por analogia com as notas musicais, 
que se repetem de oitava em oitava, 
Newlands deu a esta relação o 
nome de lei das oitavas.

Contudo, esta lei era ineficaz para 
organizar os elementos a partir do 
cálcio, por isso, o trabalho de 
Newlands foi ridicularizado por 
alguns dos seus colegas e não foi 
aceite pela comunidade científica.

Só quase 50 anos mais tarde é que a 
importância da «regularidade de 
oito» foi reconhecida, com o trabalho 
de Lewis. 

A lei das oitavasA lei das oitavas
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O químico alemão Lothar Meyer e o 
químico russo Dimitri Mendeleev, 
trabalhando independentemente um do 
outro, descobriram, entre 1869 e 1874, que 
as propriedades dos elementos químicos 
variavam periodicamente com o aumento 
da massa atómica.

Mas Mendeleev foi muito mais longe com 
esta ideia e é, efetivamente, o «pai» da 
Tabela Periódica.

A tabela periódicaA tabela periódica
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Mendeleev elaborou uma tabela para 
evidenciar a variação periódica das 
propriedades dos elementos químicos 
conhecidos na altura. 

Reza a lenda que «jogava solitário» em 
longas viagens de comboio com cartas 
representando os elementos!

Assim, teve a ideia de dispor os 
elementos em colunas, por ordem 
crescente da massa atómica, de modo 
que os elementos com propriedades 
semelhantes ficassem numa mesma 
linha horizontal (ao contrário da forma 
como se representa atualmente).

A Tabela PeriódicaA Tabela Periódica
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Para que os elementos com propriedades semelhantes pudessem 
ficar situados na mesma fila, Mendeleev inverteu, em alguns 
casos, a ordem crescente das massas atómicas. 

Foi o caso do berílio, que na altura se julgava ter uma massa 
atómica relativa de cerca de 14 – e Mendeleev postulou que o valor 
correto deveria ser cerca de 9, para «encaixar» no sítio certo da 
sua tabela, dadas as suas propriedades semelhantes ao cálcio e 
ao magnésio.

Um dos maiores méritos do trabalho de Mendeleev foi 
precisamente esta inversão, pois mais tarde veio a confirmar-se 
que alguns dos dados das massas atómicas de que dispunha 
estavam incorretos. Os valores corretos entretanto determinados 
colocavam os elementos na ordem estabelecida pelo químico 
russo.

A Tabela PeriódicaA Tabela Periódica
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Outro grande mérito de Mendeleev foi ter 
deixado lugares vagos na Tabela, para os quais 
previu a existência de dez novos elementos!

A descoberta de sete destes novos elementos 
anos depois, como o escândio, o gálio e o 
germânio, confirmou (na maior parte) esta 
previsão. 

O trabalho de Mendeleev, embora fantástico, tinha algumas 
limitações: não previu a existência de um grupo completamente 
novo, descoberto anos mais tarde – os gases nobres. No entanto, 
estes puderam ser «encaixados» na Tabela, sem arruinarem a sua 
estrutura.

E, acima de tudo, não explicava a verdadeira origem da 
periodicidade das propriedades dos elementos químicos...

A Tabela PeriódicaA Tabela Periódica
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A verdadeira razão para a necessidade 
das inversões de massa atómica foi 
justificada com os trabalhos de 
espetroscopia de raios X do 
físico Henry Moseley.

Em 1913, Moseley descobriu uma 
relação entre a massa atómica e aquilo a 
que chamou número atómico – o 
número de protões nos núcleos dos 
átomos, ambos recentemente 
descobertos por Rutherford.

A Tabela Periódica e o número atómicoA Tabela Periódica e o número atómico
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Contudo, ainda nem tudo estava justificado: a explicação completa 
da Tabela Periódica só seria alcançada com o desenvolvimento do 
modelo quântico para o átomo.

E continuam a ser descobertos novos elementos, muito pesados, 
pelo que a Tabela Periódica está longe de estar terminada...

A Tabela sempre a evoluirA Tabela sempre a evoluir

Assim, a organização dos 
elementos na Tabela 
Periódica deveria ser feita 
em termos do número 
atómico e não da massa 
atómica. Estava assim 
encontrada a lei periódica 
dos elementos químicos.
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• Página da Royal Society of Chemistry com muitas informações úteis, 
incluindo uma cronologia fascinante da descoberta dos elementos 
químicos:

http://www.rsc.org/periodic-table/history
http://www.rsc.org/education/teachers/resources/periodictable/pre1
6/develop/mendeleev.htm

• Vídeos sobre a História da Tabela Periódica:
https://www.youtube.com/watch?v=OGUOmV33P9I
https://www.youtube.com/watch?v=-kUg_KJhcLo

• Não esquecer a sempre atual The Elements, de Tom Lehrer:
https://www.youtube.com/watch?v=zGM-wSKFBpo
https://www.youtube.com/watch?v=AcS3NOQnsQM

Para saber mais…Para saber mais…


